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L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N s DIVIDAS t u n I n « n i u « o 
• O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
SABER D E S D E 1. D E O U T U B R O 
: 1899 A T E 3 0 D E S E T E M B R O D E 

T E _ - __ 

D E 1899 A T Í F 3 Õ " Ò É S E T I - -
1901 E D E S T A D A T A A T E 3 0 D E JA-
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F . AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR SR. A N T O N I O DA R O Ç H / 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R * E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR OA F O L H A . 

AVIBOB e » p e c l a e » 

1)11 « A M A CERQUE IRA — MEDICO — 
Clinica medica em gerai e especialidade 
de criança». liesldoncia, rua General Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 l ions. 

I)K. MATHIAS VALLADAO—Clin ica 
medica, com iwpcciali iade—moléstias ner 
vosas. liyphüitleas, do eoravâo ç pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2. te-
lepljonc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

UR. VIRIATO BRANDAO —Clinica mc-
dico-cirurgica c especialmente moléstia» 
dos orgams genito-urinarios, pelle r sff-
phi lis. Consulta» da 1 ás » , rua Quinze 
de Novembro. 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

!>R. JOSE ' TORRES UE OL IVE IRA 
ADvooADo — Incumbem; de serviços na 
capital e no interior, em primeira c K-

Sinda instancia. Eacriptorio—rua de S . 
ento, n. 12. Residência—rua de 3. Jo io . 

n . 133. 

PR. XAVIER DA S ILVEIRA —Cl in ica 
medica (moléstia» interna»)—Cuns.i rua Di 
reita. 37, da« 11 á 1 hora. Rcsidencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRA.NliXO. tem o »eu gabinete dentário, 
ú Avenida Rangel Pestana, 14i , (Braz.i, 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratado» antecipadamente. 

ALKREDO-C. PERE IRA—Rua dc San-

ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L E A L — R u a Marechal 

Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Eacriptorio c 

agencia, rua de S . Bento, 7 . 

Q l ' I R INO DO CANTO — Escriptorio 

ag-ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA —Escr iptor io e 

agencia, m a Santa Theríza, 8 . 

J . F . FURTADO. D E J JKNWJN 
leiloeiro m»fri .ul .d,)--A«nri.1. » --
rio, d m a de Santa Thereza. t>-A. 

eíplo- 1 

DR.' ERASMO 1)0 AMARAL—Da Fa 
ruldadc de Medicina de Paris, especial!*-
ta cm syphili» c moléstia» de pelle. Re-
sidência," rua D. Veridiana. 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

C o u s a s p o l i t i c a s 

Kl V IIAItnOHA K O AfltK 

Quando, em julho de 1890; o sr. con-

selheiro Ruy Barbosa publicou pela I m 

prensa o /ac-similc do uma proposta 

para um convénio entre a Bolívia e os 

Hatados-Unidos «obre os territorios do 

Acre, não faltou quem acoimasse esse 

procedimento de manobr» indigna de pes-

cadores dc aguas turva». 

Agora os mesmos que sobre o precla-

ro jornalista atiraram o» maiores doestos 

são os que se mostram mai» indignados 

com c contracto dc arrendamento daquel-

le territorio a uma empresa norte-ameri-

cana. 

O tempo, mais depressa do qne se po-

deria suppòr, veio patentear que a» pa-

lavras de Ruy Barbosa, longe de serem 

uma demonstração de espectaculosidadc 

jornalística, constituíam admiravet previ-

são dum espirito superior. 

Seja-nos. licito transcrever as ultimas 

linhas de nm sru artigo, respondendo aos 

que negavam a cumplicidade do repre-

«entanto americano no convénio, cuja mi-

nuta fora dictada pelo ministro 1'aravi-

cinl, que então era o plenipotenciário da 

Bolívia juncto ao governo brazileiro. 

• Participação do governo do» Estados 

Unidos, ou aeu representante, neste epi-

sodio. não acreditamos que a houvesse. 

Mas tudo conspira em demonstrar que 

houve por parte da Bolivia ou seus agen-

tes um trabalho, um esboço de proposta 

com endereço ao governo americano, 

burlada pela sua divulgação intempestiva 

Elie ficou sabendo pois da existência 

nesse paiz dc uma opinião e um partido 

que á custa de nossos direito» no Ama 

zonas abrem o» braços i s ambiçAes an 

nexionwtas daqueila potencia, franqueando-

llie o Aicrwd á mtisfacção do seu ultimo 

ãesideratum commercíal : o império na 

tona da borracha. Se os nossos patrício» 

•través desta clareira não cncliergam 

cousa nenhuma para o futuro ou se en 

tendem que não vale a pena curar senão 

do momento immedlato, quando o ma) 

imminente lhe diapertar a curiosidade 

amedrontada, soa alma sua palma. Nós 

teremos cumprido o modesto dever do 

fsjeiro, annunciaildo o escolho ao longe 

ao mar esparcjlado. Grite embora a ce-

gueira dos imprevidente» ou a indiffe. 

rança dos egoístas. E ' natural. Nem ou-

tro premio se'póde esperar nesta» occa-

(tte*.-

O gaito do gajeiro não foi ouvido, per-

deu-se no melo da vozeria dos qne para 

agradarem to governo,—vendo embora o 

p e r i g o ,— IWWÍ I I ara que o convénio não 

merecia discussão. 

Hoje, decidido o arrendamento, que 

• .Jornal do Commercio» i l i ser, não só 

n a offensa aoa nossos direitos, não só 

«ma ameaça i nossa segurança, mas um 

opprobío para a America do Rol, verlfi 

ea-se que o aviso dado pelo redactor da 

• I m p r s o u , possuía os melhores funda 

Vtwos ter destro tm 

m. 

• M • 
• 

primeiro grande pas 

tlr como Boabdil, Chorando como mu-

lher o que uão soubemos defender comd 

homem. A nossa chancellaria não ccono-

mlsará protesto», verdadeiros papagaios 

dc papel em desafio á luz do sol trium-

pliante, e a cada um delles corresponde-

rá de certo um acto qualquer do força 

dc grande força que se aff irma nos ca-

nhões poijprotoH da esquadra branca. 

O» desejos do estadista americano Evarts 

vão. ser satisfeitos, e dc nin modo tal-

vez, superior i sua vontade. «A Ameri-

ca será dos americanos do norte» c o 

bcllo presunto que a Atnerira do Sul re-

presenta nos mappas Bcrá devorado pela 

guela hiante de Undc Sam. 

Sobre isso, a continuarmos neste regi-

men, não pódc haver a mais ligeira du-

vida. 

A desaffronta que o governo da Repu-

blica pódc tirar—a única desíorra—é não 

levar por deante o tratado dc commercio 

com a Bolivia. 

Quanto ao mai», resignemo-no» 

O» nos»cs irmãos que habitam aquclla» 

regiões terão de arcar com o despotismo 

do novo proprietário e inutilmente—vem 

transes horríveis, quando lhes forem exi-

gidos serviço» dc cseravisntlos—volverão a 

alma para a patria de outr'ora que nunca 

os deixaria caliir numa tal situação. 

Agora que barreiras opporemos á in-

vasão ? Temos navio» ? Possuímos exerci-

to ? Ao nosso coração de patriota com-

movem essas interrogativa», mas é pre-

ciso que o povo conheça toda a profun-

deza do nosso abatimento. 

Que farão os satrapa» do Pará e do 

Amazonas, quando os cruzadores america-

nos sulcarem as aguas do magestoso rio? 

Hão de sentir a miséria dc suas posições 

e a desgraça da patria; pois c de crer, 

nesse momento tristíssimo n . o cogitem 

de negociatas . . 

Acreditamos sinceianicnte que o sr. 

presidente da Republica, como brasileiro, 

lastima o estado a que nos vemos redu-

zidos, reconhecendo a pobreza dos ele-

mentos moraes c maleriacs do systema 

politico que s. exc. representa. E dc fa-

cto, o organismo de nossos patrícios sc 

acha tão combalido pelos doze ânuos de 

catastrophes, que numa conjunctura diffi-

cil como a desta época, só a mudança 

de instituições conseguiria retemperar o 

animo nacional. 

En tão os invasores, por mais temíveis 

que fossem, veriam que para defender a 

integridade do Brasil haveria, como na 

velha Sparta, o. peilo dc todo» os «cus 

filhos. 
l EKliEklco MARTINS 

Com o Correio. 
Escreve-nos de Douradns o sr , Joa-

3|ULTE ,1A SMIIV* Ifai-liailo : 
•No dia Hl de março findo registrei no 

correio d.vfui uma carta com 80$ , desti-
nada á estação do Salto do Pantano, 
• Ramal Douradense., o dirigida ao sr. 
José Virgilio Machado. 

Tendo eu depois recebido commanica-
rão (leste, dc iião haver recebido a carta 
registrada, dirigi-me lia dias A agencia 
daqui e reclamei do distincto moço que 
actualmente exerce o cargo de agente, 
Este, por sua vez, reclamou do udtiiirtis-
Irador. sem ter, entretanto, alô hoje, so-
lução a lguma. ' 

Como se vê, trata-se de um desvio de 
dinheiro registrado no Correio e. para 
facto de tanta gravidade, são necessárias 
as muis enérgicas medidas. 

Prefeitura. 
Foram determinados os seguintes paga-

mentos : 
7:742Ç190, a líapliael Ferrara, 

l :404J3 i7 , a Luiz Carbone. 
15«)3>, a Bertolino Antonio. 

E1 preciso ter desoecupado o espaço 
necessário a uma híblíotlieca para sc po-
der guardar o relatorio geral da ultima 
Exposição Universal realisada em Paris. 
Esse relatorio, que se está ainda impri 
luindo, tem 50 volumes in-8 c por junto 
40.000 paginas. 

A l a v o u r a e o g o v e r n o 

Ao tarrador dr. Manoel F. t/f Cam-
poh SáUcs. 

Como lavrador e humilde defonsor gra-
tuito desta classe a que tenho a lioura 
de pertencer, venho, pugnando pelo brio 
da classe, também agir pela salvação do 
caracter do LAVRADOR, FIIIMEIRO MAUIH 
TRADO VA NOSHA I 'ATKIA, dando-lhe oc-
casião propícia para libertar-»c dos ata-
ques feitos contra o seu caracter de ho-
mem, lie lavrador e de brasileiro, nascido 
em S . Paulo. 

Não é o inonarchisU.gwm escreve con-
tra o presidente da Republica é o lavra-
dor que proporciona occasião hábi l para 
a elevação ao caracter de outro lavrador, 
n i o cuidando senão de seus deveres nesse 
único terreno. 

A penna do patriota que defende 
causa da Monarchia substitúe-se por outra 
que, praza áDeus, espera, como um iman, 
attrahir a attenção dç, quem é aceusa-io 
ein suas qualidades pessoaes para defen-
der-se cabalmente. 

Einmudece o coração palpitante dc dór 
pela desgraça da nossa patria. devido á 
infamia dos que no» governam, para 
unicamente pretentar obter o allivio de 
que mu Javtsder TnullHta, elevado ao 
maia aito cargo da bierarchia administra-
ctiva, quando accusado no seu caracter, 
também coufnude seus detractores, pro-
vando a sua iunoceucia. 

Não serei extenso no presente appeüo. 
• O Correio da Manhã insere a de-

nuncia de que o lavrador dr. Manoel 
Ferraz de Campos Salles retirou com 
mãos criminosas, do Banco da Repu-
blica, dinheiro de chefes de família, de 
viuva» e de orphams, para levantar a hy-
potheca que onerava a sua fazenda no Ka-
nlMrào com a respeitável somina de se-
tecentos coutos de réis (700-.u00|>.) 

Houve a grave accusação e o silencio 
do aecusado pôde a muitos parecer con-
fissão tacita do dellcto ; mas, sou da-
qoelles qne, auando se trata de atacar o 
caracter de alguém, não se conformam 
senão com as provas mais exhuberantes 
possíveis, porque, respeitando a meu se 
mclhante, respeito a mim mesmo. 

Mas, é preciso que s. exc. «e defenda 
e demonstre a sua innoeencia, porqne ama-
nhã virá s. exc. conviver no meio so-
cial de onde sahiu e quão triste ser-Ihe-á 
a expressão do despreso por parte dos 
seus intimo» de houtem ? 

Demais, conheci s. exe. no tempo da 
propaganda e ainda soam-me nos ouvidos 
•nas palavras altivas de honra e de brio 
qaanao pugnava pela proclamação da Re-
publica ; reeordo-me ainda do momento 
em que, devido á sua e a t edüw , prati-
quei a crime â» alistar-me na* fileiras 
desse partido de propaganda, a qual ao 
governo só t tm mmfto a tt d» ara ps*, 
nado e que boje mostra se infass» per 8-
iodir o» ilK»ot«s »ara agremiai-«« aatnr 
bs p*rtg««a qae defatea a n o a * patr ia 
rrinnçrtna laez u e , a* s i 

pela Monarchia, teremos a desgraça de 
perder nossa nacionalidade. 

Atacava v. exc. a Monarcliin por to 
dos os flancos e deve-se recordar o que 
dizia do exímio Visconde de Ouro Preto; 
entretanto, (.irrisão do mundo) é v. exc. 
accusado sem se defender, proltibe v. 
exc. aos seus conterrâneos meios para 
salvar sita reputação, ao mesmo tempo 
que o Visconde do Ouro Preto percorre 
nosso Estado, passa por Campinas e o 
povo o cobre de bençams e os proprios 
republicanos catechisados por v. exc., 
imploram u esse grande homem do carac-
ter que salve a nossa patria que está em 
perigo iinminentc !! 

Apresento eu agora um meio para v. 
cxa. provar que não pagou a divida hv-
DOthecurla do Banharão com o dinheiro do 
lanço e será possível que v. cxa. perca 

esta optiina e única occjsião paru dizer 
que tem a consciência limpa ? 

Acredito que v. cxa. si: libertará des-
sa infame calumnia. 

Reflicta v . e i a . sobre o que será o 
dia de amanhã : 

V. exa. deixará dc ser presidente da 
Republica, virá viver no meio do povo, 
viajar no» mesmos carros das estradas 
dc ferro em que viajam seus semelhan-
tes, sentar-se nas mesmas mesas de ho-
téis, etc. , etc. e terá v. cxa. coragem 
dc offcreccr suas mãos para apertar as de 
qualquer cidadão honrado, sem que haja 

Srovado a sua innocencia na permaneneia 
o cargo que exerce 't 

O povo dc Campinas pede contas a 
v. exc. do legendário caracter que o 
exalta e dignamente o ennobrece no mun-
do social. 

E' preciso que v . exc. diga c próve 
que o filho de Campinas, onde altivo é 
o caracter e sublimes os corações nas 
manifestações mais explicitas em occa-
siões as mais terríveis, tem as mãos lim-
pas c com cilas pôde apertar as dos seus 
companheiros de honteu,. 

Em caso contrario, o brioso povo de 
Campina», o qual sempre eu soube admi-
rar coin enthusiasmo, cubra sc do luto. 
porque, então, lá existirá um cadáver 

Resolva-se, exa., entregue os livros do 
Banco da Republica para serem exami-
nados. 

A I ITIIUR N. DE VERCII EIRO 
Itapyra, F . Floresta, 12-4-902. 

CAMBIO 

O dia de hontem foi de espectativa, 

frustrado para os altistas. 

Na abertura, o mercado mostrou a 

mesma firmeza de ante-hontem, mas logo 

depois entrou dc noío na antiga paralv 

sação e indecisão, tendo sido o movimen-

to do dia nullo e mostrando os bancos 

sempre pouca vontade de sacar a prazo. 

O mercado abriu com os bancos offe-

rccendo saques a 12 1(32 e comprando a 

12 3|32 c 12 1[W. 

Logo depois, porem, não havendo qua-

si procura, os bancos recusavam sacar a 

melhor taxa do que 12 d. e, mais tarde 

a 11 31(32 e mostravam vontade dc com-

prar a 12 1|32. 

Assim vigorou o mercado até o meio-

dia. iiuuudo houve alguma rcammavüo, vol-

tando os bancos a sacar a 12 d . e 12 

1|32, havendo letras offerocidas dc San-

to» a 12 1[32 u os bancos comprando a 

12 1)16 o 12 3 [32. 

Na ultima hora, o mercado mostrou-se 

menos firme, fechando indeciso, com aí 

guns bancos sacando a 11 31(32 e 12 e 

comprando a 12 1(16. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

hontem pela Bolsa de S. Pau lo : 

'JÓ til As A' VISTA 

Londres 11 3I|32 11 27(32 
Paris 71)7 805 
Hamburgo !W4 0<J4 
Italia 798 
Portugal 359 
New York 4171 
Soberanos 20$60() 

Extremos ' 
Contra banqueiros, I I 15(16, 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 15(16, 12 d. 

Em egtlíil data do anuo de 1901 
90 1)1 As Á VISTA 

Londres 12 5|I6 12 3|16 
Paris 775 7X3 
Hamburgo 95« 96(1 

Italia 757 
Portugal 317 
New-York -tH5K 
Soberanos 20*300 

Extremou : 
Contra banqueiro», 12 1(1. 12 3|R 
Contra a caixa matriz, 12 l|-l 12 3(8. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegrnimuas: 

RIO. 17 

10-Ò 

12 d . 
12 l|tO 

Ilancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular-

Mercadtfp estável. 

Bancario-
Particular 

Mercado, eaatvel. 

RIO, 17 

3— 

I I 31(32 
12 l|32 

SANTOS, 17 

12—20 

11 31(32 
12 1(32 

SANTOS, 17 

1—50 

U 31|32 
12 1|16 

Faram concedidos 30 dias de licença 
ao escrivão de paz do districto de São 
João Baptista de Dourado, sr. Henrique 
Giinttcr. 

O secretario da Justiça deterinir.on os 
pagamentos d e : 112f200, á-Ci ty . of San-
tos«; 26$ á mesma; 60? , ao dr. Victor 
Meyer. 144*, a Jorge Fuchs; 130$, a Do-
minges Q Ferreira; 350$, a João Tei-
xeira da Silva; 100K a Matto Bossasso; 
! lü f , a Pedro Durand; 10"J , a Engcnio 
Luppi. 

O dr. chefe dc policia foi auctorisado 
a abrir concorrência para o arrendamento 
de um prédio para servir de quartel e ca-
deia em Tremembé. 

Obteve 90 dias ds licença o alferes Jo io 
Antonio da F . L ima. 

F a t u i d a d e d c I M r f i W 

Hoje ser io chamados á prova oral do 
3* anno, sala a. 5, i s 11 horas— Sebas-
tião Pcruche e Omar Simões Magro 

4* anno, sala n. 0. i s 8 horas—Adol-
pho dos Santos Ribeiro, Araeaio Dornel 
te» Marques, Agrícola da Campos Sal-
les, Joaquim Xavier de Almeida 8np-

'ementar—Alvarq Jardim Oaimaries,Aa-
nio N. de Almeida Coelho. 
5* sano, saia n. «, i s 11 bors»—Ar.a 

d*> ds Castro UsMa , Caio Nunes de 
Carvalho. Amphiloquio Campos de Ama 

" " Eduardo do / 

M o t a « 

r -

t : 

E s t i em ordem do dia a questão do 

Acrc. Mais lima vez ficou provada a 

Inépcia-do sr. Dienysio Cerqueira e do 

governo do sr. Campos Salles em darcin 

Bolivia cèrca de 5.800 léguas quadra-

das do nosso territorio. Airoa nioti iz a 

Nunca, felizmente para os que traba>'' "i intallav«« |i 

lliaiu nesta casa as grandes questões na- * 

cionaes nos acharam desprevenidos. 

O Commercio de S. raHlo, em deze-

nas dc editoriaes, de que destacamos 8, 

publicados de 22 de março a 9 de jnnho de 

1899 —faz três anno».—previu o que ho-

je succédé, tratando da questão do Acre 

ein todas as faces. 

Vamos, pela opportunidade do faoto, 

reeditar dons artigos, realmente ntagi*;-

traes, dc Eduardo Prado, sobro o a v 

sumpto. Saiiirà o primeiro amanhã. Para 

elle chamamos a attenção, dos collega» 

da imprensa do Rio, que o i » se occu-

pait! da matéria. 

* ** 

Publicaremos amanhã , cm 

Bupplemento especial, a inte-

gra da conferencia do dr. Mar-

tini Francisco, lia Franca. 

K ce ('moa de Santos hon-

tem, a noute, osoriginaes. Os 

documentos, porém, a que al-

Iude o orador, todos inéditos, 

Berão publicados em folheto, 

como annexo á conferencia. 
*** 

O aeronauta brasileiro 'lr. Santo« Du-
mont foi antc-liontem r<!c»;bi<lo cm au-
diencia particular, na ('anã Bram a, RIU 
Washington, pelo presidente da HepnbW* 
ca, Thcodoro lioosevelt. 

*** 

Em New York reco ia se que tenha nau-
fragado o tran-satlantico JIctcor, do fjual 
nflo existem noticias. 

Da* ! ti rias : 

• No paque te Maqdah na regressou 

ronton do Hantog o dr A Asehoff , que 

trouxe os dados n^eessarios p a r a uni es-

ti. i'» comp le t o dc app l i caoâo electrica nos 

carris daqtudla cidade. 

I Consta nos será conservada a bi to la 

de aprove i tando se como 

as mar l i inas •• appar'-'.lios 

rovÍMjria «la L i g h t and 

Foram descobertos novos r rit os \ « i«»s 

Ullferos nas velhas minas d«* Pouso !(••-

lido, « in Po r t uga l , < iu épocas n-motn* 

pioradas p.-los mouros A p i o r a d o 

ssas IÍ i nas «o inerarú seui d emo r a . 

• rno iugle/ contiii .1 a mant- r to 
rva em r< !a*,à » U'RS N- G »' ÍOM d I 

ul da Afr ica , li A o f<»r:ic<«in<Jo á i n p r eusa 

i m a uni a i n fo rmarão a nsj .- ito do a:i-

paun-nto das nrgo'ia';ò»*s de pa/. Ant<-

mtem o gab ine te est»^ '- r» uni lo em s«^ 

io he reta p a r a t omar < onh»;< imento d<-

(ima nova co i nmun i ca í úo te l fg raph i i a vin-

la d-» Transvaa l . X á » «e sab " qua l o 

''•ttr desrte despacho r*.>rr«! o l>'»at<» de 

qne o obn ta ru lo inais sério «'• a exigência, 

que os boers fazem, de uma lei « i a m 

liislia ge ra l e amp l a . O esp i r i to p u b l n o 

mostra se cada vez mais pessimista e nào 

acredita uo bom êxi to das nego'-ia';ò«'S. 

Hómente bontein, ao que nos cons ta , 

fui env iado ao R i o o recurso in terposto 

|ielo dr . Theoph i lo Bcnedieto de Souza 

Carva lho , contra a '•las«Mfi<-a';ào fl » con-

so j ' i ira lente subst i tu to da T'1 seer.ni 

J-Vuldade de Dire i to , ao qua l con 

K-- p a p •it foram r 

da lust i. a > 

qi l isit ; 

lut er 

dos p, 

Os suecessos de S. i a r k s 

|. - nosso 4 

alio* transe 

r»K José _ J H P P M 
de Tok^o P î ï f , M o CbryseétAtM ée I 
(i vima ries Sapp^mentar A m a a d o 

Noticia um tclegramma de Buenos Ai-

res, de ante-hontem : 

*La 1Saciou publica hoje um novo ar 

t igo a respeito da questüo do Acrc. Neste 

editorial se diz que sào muito justos os 

receios do Brasil, pois que o arrenda-

mento daquelle territorio pode occasionar 

serias e graves questões internacienaea, 

para isso bastando que a America rio 

Norte resolva na sua febre dc expansão, 

effectuar novas conquistas. 

A attitude do Governo Brasileiro é 

nobre e digna. 0 Brasil mio pódc ser 

indiffereníe á sorte dos paizes Ihnitro-

pbcH, nem deve consentir que outras na-

mais fortes e poil«rosa» vwiiiam a r ^ . u 

vorar o SÍMI pendQo em terras da A m " " ' 1 

rica do Sul. Se o Brasil um só momento 

se esquecesse de protestar, tainbema sua 

própria independência correria perigo. 

A proposito do Acro, La Na ei» 11 re-

corda que o Brasil entregou despreveni-

damente vastas e ricas pon.ões do seu 

territorio tk grande colonisarüo, havendo 

hoje logarcs em que o elemento nacional 

j á quasi não existe, sendo toda a popu-

lação allemã ou de origem allemà. E ' ua-

tural, pois, que, agora, mais avisado« 

procure evitar, a bem da sua integridade, 

o domínio extrangeiro no intèrior de uma 

das mais ricas regiões do paiz. 

J.a Xacion diz que o caso não inte-

ressa só ao Brasil e sim também a todas 

as outras nações sul-americanas. 

A emphyteus«) é meramente supposta, 

o que os Americanos pretendem 110 Acre 

é fazer a mesma :ousa que a famosa 

Chartcrcd fez no sul da Africa. Nào é 

só a integridade «lo Brasil que corre pe-

rigo ; triumphando, no Acrc, a artimanha 

do mais forte, a facilidade da Victoria 

augmentaria a cobiça dos conquistadores. 

E ' preciso, conclúe Iji .Variou, que se 

fortaleça entre nós o principio da solida-

riedade • 

not ; i 

liante 

ti", a ( 

go ' 

< ' 

to, 

real 

ta d a 

i j 
Jad-

1'in tclegramma de Buenos-Aires para o 
Jornal: 

«Confirmo os meus telegrammas ante-
riores a respeito da compra de navios de 
guerra. 

O commodoro Onofre Betbeder appro-
vou o contracto as.signado em Londres no 
dia 28 de março findo, na legação argen-
tina, com o representante da casa Ansal-
do, proprietária dc estaleiros navaes na 
I ta l ia . 

A casa Ansaldo, pelos termos de-»sr 
contracto, corapromette-se a construir tw 
prazo de 15 me/es dous cruzadores blii 
dados, de 15.(MS) toneladas, pelo preço de 
um milhão e duzentas mil libras cada um. 
O pagamento será feito em prestaçõen 
mensaes. 

Cada um desses cruzadores medirá tJV» 
pés de çomprituento, as maeJiiuas s«ri*, 
da força de 25.000 cavallo* a velocidade 
deverá ser de 22 milhas e a couraça terá 
de espessura !0 pollegadas. Os arma 
mentos serão fornecidos pela casa Vi-
eh«rs. 

Cada navio possuirá 14 canhões de di-
versos lypos.» 

O ministro brasileiro, cm Buenos-Aire», 
d r . Cyro de Azevedo, apresentou ao dr. 
Amâncio Alcorta, ministro do Lxterior da 
Republica Argentina o dr . João Monteiro 
lente de no.«isa Faculdade de Direito, de 
passeio na vizinha nação. 

No Correio da ManHÀ, de hontem. en-

ontramos as seguintes Unhas: 

•Na rua da Alfandega corria hon!em 

qne o advogado Ulysses Vianna, em no-

ine de um syndieato, em que também tem 

parte, que se formou nesta praça para 

arrendar o Acre á Bolivia, e neste intui-

to entrou era negociações com o sr. Sa-

linas Vega, quando ministro acreditado 

junto ao nosso governo, trocando-se a res-

pei to documentos que o sr. Ulysses diz 

probatorios de obrigaçio jurídica entre • 

Bol ina e aqoelle syndieato, vai propftr 

no juizo federal uma acçSo ao governo 

boliviano, reclamando prejuízos, perda* e 

dam nos Desperta toda a curiosidade essé 

pleito, e todos querem ver como a f t a 

ios o industrioso causídico de sujeitar 

ara governo extrangeiro aos nomos trib«-

E«té enearrogado, hoje, do serviço „ 
# 0 eotttra * V « r » k , na Dirertort» 

ÜÉaitario- das 11 ás 8 da tar 
. . . ^ -

ol legas do < or mo </• 

.-.vemos a nofii ia 1 

tttr«: is sensai ionaes crimes que aiu • 

a : no d o m i n g o u l t imo : 

• Domingo passado, tras-ant" i. >nt« 

!; -ras da tarde, foram a pa i! 

i' 1 1 l'-sta c idade e a noru . j 

i.t \ida pro fundamente aba la ' 

que circulou, rap da e 1 

le dous assassinatos e 111 

'i<- assassinato, siimi'tan'-o 

•rridos á rua Jos«' Bonif.i ; » 

la Ks t a ç ào . 

on juntan iente . > irculou tamb-

que p a r a lojr-» « t » " m f i r m 

i d a d e , — d c o-ie grande ni«iIti«f.< 

i t en tava lyir liar :im d.»s a.ss.r -

que a ain tor i ía iU p-in ial corr ia \ 

intervindo, no cumpr imento do d.-v 

ra a a p t u r a do del inquente, 1 

mento prec isava ser resguardado > 

as violência» prováveis de popular» .• 

ta d o s 

A not ic ia , como s.'.•• a< ont. ,e r 

mentada e augruentada dc b o u a ' H 
cresceu e circulou, —e, a i •» 

sra d «suM( l o o movimento nas prm 

m a s — e ern a lgumas via se \ei*d 

ido 

r, p.. 

do 

l i tuada 

outrad". 

part , 

•go do 

•ao da 

i os boatos ç 

a aii' iedade publi« a 

inciitando-se as rua4 

pulares cm frente a' 

que 

da ' 

aehav 

to 

alguma < 
Mite apr 

P 

correria de jies*.óis 

da cidade q ue fica 

í in-gor io e onde c 

K V . Pau l i s t a . 

(,'orriatn desetj 

a ag i t a ç ão popular 

aeeentuavam-s-f, nu 

e agglouierando-se. 

1 edif íc io d a cadeia 

O p r o m o t o r publ ico 

casa do j u i z de direit 

avisado de que sc passava 

dc a no rma l ,—e imi imdia tam 

tou se no edi f íc io d a cadeia, onde se en-

tendeu com a act iva a u tor idade polu ial. 

t«incute A l í p i o . K«t«\ que ja estava pr<j 

\ ideiu i ando sobre os factos «ju- lhe « lie 

gavaiu uo conhecim uto. • om a prumpti-

dao C so l ic i tude que lhe são p< uliar«-s, 

determinou varias di l igencias •• part iu em 

direcção a«i ba irro que se di/.ia ter sido 

o theatro dos acoute« imentos, t omando 

um carro , 

Re forçada a g u a r d a da cadeia e t oma 

-sliis as n»*cessarias providencias, o dr 

Kvaristo de Ol ive i ra , p romotor publi.-«». 

f subde legado de pol icia, sr Kram is <, 

Meirelles t omaram outro carro que fi/.e 

r.i.u seguir na mesma d irecção que o p r ; 

meiro, emquan t o , na l .Vjtartjçào de pi 

n a , o d i l igente escrivão sr . Pran« i 

do Valle J ú n i o r a t tend ia aos que idi«'g.i-

vam.— para «lar e . ..llier informa-,<"»-s e 

recolhia á -ala competente u m ferido, 

cujas declarações s«» «l»-\ iam t omar «• a 

cujo cu ra t i vo se pr- • edia, com a .issis 

Icucia do cl inico dr l iaiu isco Mon-tz-

fiolm. 

Ao descer a rua l ruguaya . ia o carro 

em que i am o p romoto r e u subdelegado 

de po l i c i a ,— passava em d i recção contra 

r ia e á d i sparada , o arro em que vi-

nham o de legado d«' policia e um agente 

da mesma, —car ro esse qne era, de per-

to. seguido por numeroso g r upo de popu 

lares, que voci feravam e a t i r avam pedras 

e benga las . 

Kntão o d r p romo to r pub l i co fe/. pa-

, ra r o car ro em que seguia e, dev-endo. 

intcrpcl lou o povo sobre o que hav i a—e , 

1 cont inuando a mu l t i d ão a correr , subindo 

a rua, esse carro voltou prestes em di 

1 recç5o á cadeia , onde • hegou minutos de 

po i ' , encontrando-se ahi em at t i tnde pa-

cifica numeroso ag rupamen to d«: pes 

soas . 

O carro cm que v inha o tenente Al ip i 

t raz ia o assassino e era d que o povo s« 

gu ia em gr i tos , pretendendo a lcançai o, 

para lynebar «> prego, que, fe l izmente 

graças ' á di l igencia e á att i tude 

p roced imen to intelligent 

pol ic ial , poud ' 

xre de qua l que r violência 

Imped iu se logo- a 

f icando al l i apenas o p romoto r pubUco. 

o subdelegado, dous médicos e alguns 

populares^ que então j á se a d i a v a m no 

pav imento térreo; e immediata inente « 

i k l c g a d o dc pol icia, tenente A l í p i o par t iu 

de novo em d i recção no ba i r ro em que 

se t inham dado os factos, donde, vinte 

.minutos depo is , voltou t razendo o cada 

ver do m o ç o Ornel io Pereira, uma ias 

f k t i m a s , o qua l foi col locado na sala do 

necroterio, ao lado do cadaver do solda-

do Cvp r i a no dc Barros , j á ah i posto 

O povo. agglomerado em frente a«» edi-
^j i f ío da cade ia , murmurava , a f í l i c to e eu-

crirrso. O d r . p romoto r rol locou se j un to 

ás praças q ue guardavam a en t rada e o 

tenen te A K p i o dirigiu-se á mu l t i d ão , pe 

«lindo que »e dispersasse,—e dizendo que 
© ..aso estava affecto i justiça,—e todas 
as providencias seriam tomadas. 

Pouco a pouco foi rareando o agrupa-
mento de populares, sem o mínimo <'es-
aca t o .—havendo apenas um sussurro de 

vozes, em commentsrio a«is factos, —e 

féeu-íe começo ás diligencias legses ne 
çessariss. autopsiando se os cadaveres do 
•oliiado Cypriano e do moço Ori idio Pe 

eira, lavrando se autos de flagrante e 
ámando se por termo as declarações de 

« m offendido,—que no dia seguinte vein 
m falleeer. 

Eram 7 horas da noite - e cessava a 
agitação voltando a cidade á sua vida 

mal, emquanto aqui e além gruoos 
mentavam os factos, dando lhe* fei-
variáda. ao sabor da curiosidade e 
informardes que chegavam 

AO o«« podemos saber, de informações 
peta policia e outra* coibidas 

* o estas a historia s as 

da auc tor idad í 

oíh ido á cadeia, li 

entrada no e«lifi< i«» 

I f a poucos dias o m o ç o Antonio La-

ran j a r i l h o , empregado d o escriptor io da 

Companh i a Paul ista , por mot ivo de or-

dem no serviço a seu cargo, suspendeu 

o empregado que alli t raba lhava , um mo-

cinho «le nonle Franc isco ( i uzz i—e , • mais 

tarue, foi este d em i t t i d o . 

Kss' facto acarretou a ind isposição <1«! 

Ouzz i «outra Antonio L a r an j a , indisposi-

ção que ««• estendeu ao i rmão daquel le. 

Jos«' An ton io ( i uzz i , pe los quaes La ran j a 

foi ameaçado . 

An ton io Laran ja F i l h o , receioso . d e 

qua lquer aggressão, escreveu, no «lia 13 

<l«'st.«'; p» la manhã , u m a carta ao tenente 

A l ip io , narrando os fac tos e avisam!" o 

de que rc'« i.iva q u a l q ue r aggressão. No 

mesmo dia. .is õ h' jras «la tarde, inais ou 

turnos passando An ton io Laran j a I i lho c 

O r m lio Pereira p«do l a rgo da Kstaç;>o, 

sah indo do serviço, q u a n d o Jos«': Anton io 

' i u z z i , que se achava á janel la de sua 

ea«a, sahiu a rua [»ara interpel lar o pri 

niejr«» daqu'd]«-H solo - os motivas «la sus 1 

pensão c «iemissão «le se 1 i rmão Fran-

cisco <iu/./.i «lan«lo-se a ]»roposito troca 

de palavras, do qu« result-i 1 José Anto-

ton io <iuz/ i puxar «le uma garrucha de 

fogo • entrai •• d ispara i a > n lra La ran j a 

c immedia ta tm nt eo t i a Orm-lio, qu« 

in terv inha «rui defesa «1«* seu compa-

ui .c iro. 

Kste cahiu inort^. va rado por uma bala 

— e aqm-ll« gravemente feri lo foi con-

duz i do a policia onde sc tomaram as 

mas declarações. 

Aggl'unerou-se g rande massa 1 ; r 

no local «lo del icio e o criminoso l u gm . 

en t rando em «asa da v iuva (»airliardi, á 

rua ( ienerul Osorio. segui«lo de popula-

res «ju«- gr i t avam em sua perseguição 

F.stal.» leccu s.- para l ogo grande confu-

são, formando-se numeroso grupo em fren-

te á q u t l l a casa. em que tentavam pene-

trar , cru perseguição d o assassino e aos 

gr i tos <1< : •ivii' ha, l yncha» ( aventando se 

t ambém a idea <le po r fogo áquel la • asa. 

onde acoitara o « rnn inoso 

t'on.par- crum p romp tamen te a lgumas 

praças d« p«/!i<-ia. » agente <íar .a «• o 

alferes Mar io I ' in i / , «|U- t-utaram capto 

I^J o criitiii.oso n que fi/.'-rani. aguar 

f i . d ' 1 a (1 , 'gada d.» delecad-, de p-.h«-ia, 

t.-ueute Alip.o. ' j11 p m-»rr"i«-i;t'is dep«.:-, 

• o m p a r c ,a Kste pen-;traud M naquei la 

«•asa r-fer, la e v« udo o «.-stado •!•• « xal 

t a çao dos ai.imos. d i r i g i i-vc .'.o povo, «la 

/•-nd-/ 'juc pr'- id«ic ias «,. «stavem «lau 

do s< :vlo as j;ias pa lavras acolhidas i-»m 

I;! 
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K11 i.iv 11 .1' us [••' • im v i ! - II , . 'ill !'t 

mi l in . i i i im-ro.a Kra o u n i ' » fiHi-» 
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1111" si* n ll!l.' ' .lilt« lo'l .t ' III .n I I 1 4> 

L O T E R I A D E S P A U L O 

A sort'.- u ra i i ' k U-sta a. f ! i i 11» 1 I J 

rxtra l i i ' la hont'-iii, f ' i i n n l i ' l a m- ' ' ' a 

Jiil.il !»elo l a r r j o da III, dourai i 

(I s,-piiii'li' [lreinifi f"i I ' 'I'll In I»-: ' ' a-
sa 1' I\as Nun'", & l 

--X.1 próx ima I . * . ; » f . i ' . . lo '•> 

rcnt f , '-orrn a Sf^ui i I- l.i'.' Tia d': --i • 

I ' an lo 

L â m p a d a s e l éc t r i c as 
A ' "I l i te do sr ronimt-nda ' ' Souza. 

asaUtimos liont' in no e.v riptorio da Lit/hi 
a i-xperinncia* d«1 umas novas tampadas 

ciiiclricas, q u i aqur i l a " i i i lpan ln . i pr«t , n-

,!,. lid .[.tar para o n •• ni ' i l l . In/ 

part i ' .ilar, rap" ' lal m n lc a C-slu'o l • i lien 

Tos 1 '.-I Hi'T' 1.1' 1 

Kssas I.:nipadas ! " i ' , " " i n , " . i n < ff. it . 

lima In • rorli^-iT'a « a •« > iant. -''in . .n 
Si i t " ' 111 rollslllliir It l l l it" ' ' :'.'.'-. ''l:''I,'-'i.l 

. I fc l r i ' a do .| ,. as i .. I' - • :l. s tn.il 

i l i rnt f '-I1! . . 

I 'm filani'-n'o d" Ur.rmm |H' ' • on 

dm tor da m r r , i I • '•!< • ti ' |'i'"'lu/ a 

UK andns'T' ir ia da l âmpada , iniina t.-mp'' 

rat ura ... n r ' a d" '•K*1'' 

l ' a r a law», o appar i llio dispö« d>- urn 

Üspos i l i i o , const.il!- de um fi . d.- pla-

t ina (|uc. pi-la paasapem da . orrrnt ' ' , for-

nfi-p o i-alor n ' ,-ssari i 

Foram fi-itas liontfiu " í | i ' . ias . om 
lampa,las du .VI, H«i, '' » O "das 

A caperirni-ia 'assísi iu tiniu ; numero 

de cavalheiro* da nossa nieiiior sorieda-

do, I ntre os fjiiiies no t ámos os srs 

rir Antonio Cand i do Rodrigues "erre 

t a r io da Agr icu l tura . enawlhe i ro «.iitoni® 

P r a do , prefeito uiuiiii Ipa l A Vn tor de 

Azevedo, o i t i ' in! de gah iue te do se. reta 

r io da Agr icu l tura ; d r Sugusto Ferrei-

ra Ramos , Antonio P r a d o Fillio- I.ui/. 

Prado, Horário Herlinek, coronel Sam-
paio, -loüo Pompeu f Almeida Sampaio 

T t v u r o m a c l i l a 

Acaba dc ser eontracUdo para tralia-

'liar no redondil da praça da Republica 

o primeiro espada Antonio Barreira l;ar-

reritai. 

F; um artista 2e valor, tendo já tra 
balbalo nas prineipae» .-idades de Hes 
patilia, taes como Barcelona, Valencia e 
Serilba. d-.nde t natural. 

Barrerlla estreará na primeira corri-
da que sc dér naqueila praça. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, coolie 
nào «gente de loteria» da Capita! Fede 
rat, e*ta be tecido á ru» Direita, i> 
itn-la dispõe de pequem) saldo d» bilhe 
tes p«r» a grande de SOOOU®, <!•« K 

T S 
. f * « • avtao aos noceamiado» d« 

díBbeir*. -*- ' 

D e í í i i l l i o c m g r a l h o . . . 

1'as.suu por aqu i uma carr i ça , t oda ncr-

vo.si nhã e chcia dc trcmcl iqucs , a di/cr-

ine que o I fercu lano não foi honteui ao 

Correio, pois do contrar io nflo deixar ia o 

•Jose Lu i / , pub l i car o seguinte annuncio de 

casamento : 

• Mais uma n<;ta b iograph ica e esta com 

vista aos pães de famí l ia e ás moças bo-

nitas : 

0 ' d r . Mento 1'meno es solta» > •-/// 

roiH/iiomióo. 

Kntre tan to , isso não ha dc dura r mui to . 

J. L. Iii; AI.MMIÜA NOÍ.I I.IHA» 

C|ue pena o José Lui/, n ão ser moça 

boni ta ! Krros da na tu ra . . . E s t avam fei-

t - s um pura o o u t r o . . . 

A apu r a ç ão «lo «avescito» sera i« i ta 

impreter iv .dmente domingo, puis quere-

mos «b-ixar cm pa/. os votados, «1- quem 

somos bons aiui^uni lnjs . ap« sar de pi ! a-

páu topetu«lo. 

Hcmais, a inai.ia de cl« iç-'*« - p"L" u 

agora nas aves, qne jã estão a -utar 

outras mui tas Ksses «lemoni«»s «!«• pas-

sarinhos já mc suggeriratn var ias id« ias. 

cada qua l mais esdrúxu la . Kntre « das. 

lembram-me as seguiu'«-* : 

Qua l «• «> bi'dio mais f« io da i'a.-njra 

tjijs srs Depu tados ? 

Q u a l «• o menino mais bon i to «los po-

líticos dominantes ? 

l|uem será «lotado, na gent.- «i / •.<•!•-

no. «!•• mais bom-senso 

A aniinalid.t b- dc cada um d j- po'. ' . 

ti<«)S dominantes na l icpnbl i a o i p«»r 

out ta «piem. dei,ti- elles «'• a o 

• oati . o t amanduá , o l t áo , a • ,.i - . 

e as^im |"»r «b-ant-

\|,. -V, «• uni I i w a a-a» ar 

Va m o« as ' artas II ,je sá«> - e .1 -

da fi' aram maita« 

i a 11 —Não foi 

«b: 
d ' 

p,ra - ait . r-o d- au- • t d:, ,,-nva^ m 
fi«pii-i liem eerto. <-onsi icn« cisa.u'-nt«' • • 
to, dc v.jtar i. - gloMo-J esta . :r 

nto Hueno. 
V ,-1 h :i ; i ) «lia. por-'-n. cal.; 1 mi*- no 

bi'-ù um f'»'Met<j om este apel , t rot 1-

' • . /ji»i ni • 'j pronuncio,to jn lo /.< >itr 
I'tuhrdmhr; dr Ft < <h i •• •> A' t (in< tu -
mi Facuhttuh -h htnito <Jt Pan'.» 
•i s th dtcmhro de /'"//> 

I.i o de um t rago . • -à«» ta« - . 

nalidad'-s «ju«- « w pre« ioso upu- - -u 

• rra. «pie an.a h»->if.utào perlar t.«».. a -m 

ni.a i • •<',.> .••!.' ia «•• l'.«-i, tc-vi 
\ ,«;in i no dr h . ..'o l ' i i ' no ' V »tar«-, 

110 ! r A brau« Ii« > ' 

,la a minha .11 M.i.a «a j • « 

VT:RJ;'I i." IT.. i ."' .A-- u!o «-spirito ima . 
•M Ijllf m« aCîllntlU. Vu''- etil ft'l.bus' 
h.'«s trabalharatn « 1 •* «oilub«»raç:io ' 

Sã -, p«irtaí ! ,o a nom ver, au< t--;• < ' 1 

mc!'sa/«*rn. trs HKM'«» I ' ,*M». »••,'.-
I !)•-Irl 1 III IM 1.1« «• Ann AN« III.S I.« . ' ' 
t 'atIn; ír.iti .,—/,/ (.-/, • 

uro 1', a i t i - M 

.1, dr H« I.TO I'.IH I 
M V O*'! e do fü-

0 « st a d ista, quaii 

do a-er.W: i 
de«li- ava-se 
t v Io mo b i l 

i affin-o ao estudo do «•' 
>\i urt il' u/ t an - oncj di 

/.-•ru os franc« /.'s 

Voe." u a o v é ahi p-las vi tr in«s urnas '-ou-

sas «-xquisitas, arrevezadas, l inhas tics«:n-

c.nitra ias. «oirvas exprimidas, f i^ur. .« tor 

n d a s - i-e.i embru lhada que a ir - ri t • - na-» 

, ,!,,[,r- i.i-nd« bem v l 'ois «• isso a tal ort 

nom fit u Ná 0 sc »mt-ndc, mas • te-;,,;-. 

d l , e : t , I ] f 1 i 

i ^ X / V » a ["it?«-, atura. 11a r i ; l " a ' j 

il.: a im t noun nu. 
a l,id'i .'• • \1 j uisi 111 -I-

r-
!:«-iisiv«-I '' 

Não - erra.!-. L - i . i o m e l e m . . 

tu t noiin mi «b- | ii. • 1 ai!- .1 > 
K o uui o « tad:-'a «juc -mh« o rs«..-

e-' . I. .1 í l indo. :t i|o evi,,-! . u|»|.: 

ra C ,iii \ er-la l. :r.l sat:sfa«M • «: o '.-v-l 

I-SÍ.I l io.» •! " l'e l.to Mil.ll«. 

j. de.!c • 11.« U -'•- - h l illll/O 1/ ll'J!!<l. 

. S r I'. ' .1 pau \o. t ivagamlo r_ :;a 

das garoentas n«»it»*s anterior«s a 7 de 

abri! abertura «1«» Congresso , ubri^uci-

„,.- S li. O telhado soturno da «-aia «'«» se-

• »•••tario «la l i istrm «;Ao l 'ubl . 'a Atrav« / 

dc uma fresta «-xiOtuite 11«) fórro «I- s«-u 

«rabinete de trabalho, cn v i s . « • j.-o 

curando avidadaim-nte. rio indic.- <b unta 

grammati- a «ju«: Ih«' fornecera o < I i- o 

Malta, a cpiu'rapbe /'«/> m, / /-" / ' r 

f >oti testemunho «ta fim «-ra revoba «b-

pxr por não encontrar alli a n.ater á 

p rocu r ada : assim <«»1110 dou '«-.temunho 

do quan to s. - x- i^pr^raci i - p ira Ian 

par «le a mensjig.-in. 'ii«'smo s»• m 1 aux: 

fio da g r amma t i a A be,n da v.rda.Je, 

presenciada por m i m mesmo voto pois, 

no Hcnto Itucno - . 1 (01 u/u. 

. fim/,tiú am i go — ÍVrguntas . Ottrm 

r o nnefor da mcnxHjeni I. -sp »mio 

Apesar da asseveração do emp lumado « 

farto Tiro tico. «jue '.io pressnr«»saiiM iitc 

vóou em socr. irro •!«. *v l»oming«.s -i 

Moraes, t ntando i.«->sa artore gorgeiar-

Ihc uma def--a. eu. po l i r : e d.-p«:ni.ado 

Pa fia rf a 10, que a inda nào prov 1 «lo mi-

lho orçamentár io . por "ss« mim lo 

afora, "affiernando «• palrand . por vin-

trançra. que outro i.ao «•. senão elle r> jkh 

ria rriaitiit Con ta Ih", pois, voto 

« l o — P n j a tai -

• l*i« a | áii í'ons« i-.-n ioso e ju- 'o 

com» é o exrii-i «Ir I» de Mora«s, iimi«-a 

s. exc. quererá pa ra as glorias «pie 

nào lhe pertencem K «• assim que h. ex 

nào faz mysterio sobre os am tores «los 

diversos fèi101 da abnegada o l igar iiia «• 

declara francamente aos seus amigos «pie 

louros de 1'irassunnnga pertencem ao 

sr .1 Luiz , os de Casa Branca e Mogv 

ao sr HubiSo. os de Dourado ao Popa 

f/aio Dormindo e os da celebre mensa-

gem ao futi iroso moço e seu i i lustre se-

cretario I». Bueno, «le cu ja sabedoria 

mui to espera a poster idade . 

Eu voto, pois mu i to l ivremente, com 

a chapa do ca ldeirão , no m m e do facei-

ros«« sr F5 Bueno Po seu a m i g o — J o ã o 

Bobo • 

«Ao nr. Pica p a u . — Ha coincidências 

que impressionam os espíritos mais for-
tes até se relacionarem f a d o s que appa-

rentemente não t /m ligação entre si 
C'om essas coincidências niío se po«lerâ 

enumerar o apparccimento da mensagem 
vice-presidencial com a entrada do dr. 
Isidoro Campos para o Congresso do Es-
tad«>? O disrmmo deste illtatre deputado, 
pronunciado hoje na Camara com tanta 
em plisse, nào desvendará o nnrsterio da 
aactoria daqueila i iHMpgp i ? 

Mensagem e dwcarso n io serão obra do 
cerebro de nm mesmo estadista em ges-
taçfto « m notava! p M a l a f l ? 

A Ttàme&> daoMUft importaoie peça 
e o w t í M d M fliteé« f i m e í r o t i i M W 

le trabalho intellectual imposto ao novél 
deriutado ? 

Ku. como ave supersticiosa e agourei,-®, 
voto 110 Poutor ísidoro Campos Tua rx-
eorde,— ('oruja que nào •• le campa* 
na r i o i . 

P» í <rj. 

• QT'KM FEZ A MI:NSA«.I:M? 
S : não Toi u «Caçapava* 

O a lictor daque i la peça , 

S-» posso d izer: Hotn'essa ! 

l 'or essa n ào espe rava ! 

Mas, consul tando o ded inb » 

Meu condiio. meu adivinho, 

Km juro por v ida m inha : 

O a u c t o r « o J«»ão t ja l l iu l .a Î— Prul á.» 

I»esculpem os votantes a lguns erros da 

revisão, >-om«) es tes : ;//«//'/»• /ire<jo. em 

vez «le menosprezo, na car ta ia g r a l h a ; 

hoin«Mii /amo»o, em v« / «ie l.oitn m-pas-

saro . na carta de X X X . i< votou no 

B i cudo . 

K- n.ui to á purida-lc. «b ix' iu-ui«! «li/er>» 

lhes que estou di-speitadishimo por r.aa 

t-T t ido nem um ot inho : . . 

Ah ' ir.grafos ' ' ! 

Pt' A PA TI 

M e r c a d o d o c a f é 

I fouv ' lima p »qu «na di!f« ren ;a nas e/j. 

tacões «ios i ados extrang ' iros. 

O Ha .r-' abriu i rregular a Mõ 3| l, seta 

a l teração : H a m b u r g o apenas estável á 29 , 

«•om baixa de 1[2 pfennig: Londres ajia-

t h i ' 0 a - *.» d com ba ixa dc 0 pen-

ce. e N'. a V inalterado ut«'- ~> pontoa 

As entradas e as passagens cont inuam 

mu i t o « ! \adas, <, que impossi i .ta u m a 

a l ta «]•• pre',-j.s n ào sendo de admirar «jue 

t« i; i iamos nova ba ixa , se as . usas n ã o 

N o I: ante i. . i .tem, en t ra ram P Î . 012 

sa a- • , Sal.1 o». I .ontem, -ti -V-ô vac-

' a.s. tei.., , a .,. ,ag'-ui s ido d«. 21.-172 

sa«-' a -. 

Y. r-... (.'•• . . . . a - ! • » « pe em f i m 

d. sufi a :.io O" U-. rr|il«-sas p.ira os 

por*.M d- • e do k l ' , a:ig- ,- n ten i 

em v-;« de . . r- m O i. .-so a t r a zo 

• :n ' •: a; • . -tatis.icas n.n, nos per-

mi í te a', i iar d -pant ida«b d " café « olhi-

«1 ) qu- '. -vi;; • xr.t>- 1.0 interior «• qual 

sera a marcha das entradas, «pie »;., 

rnentj «'• o reg-dador das • "aç-Ms nos 

mer-a«ios do «'Xt'o ior . 

Km >ant0.1 onservuij j.« o marcado 

mu i t o « aiino, effectuando-s» p m <s ne-

g»ci,N - j dc lÇl«H» 

.11 M d A l l Y 17 

I -r..' . r«.- . «...ias hoje. durant- o «lia^, 

r.a estaçao da Companh i a Pauli.sta i nesta 

idade. P.».K12 sa« cas «!«• « af«-. «ei»d«> despa-

s 17 ; I ; va ~ ii.tos c 2 I^M pa ra 

S . l 'a eo 

> ANTU V , 17 

V. I d.i. « <•') ' -a as 

1 :av . -J.s.v«" 

M-rcado, «u lmo 

i '.IÍ': .1 i.i- do dia, 20;U'.."> sacras. 

, 1 '»1 i fi70 saccas. 

1- : í 'a • ! - >'i' 1 'le j, i i 11 ' ) '.1 I'M 173 

sac- a>. 

Kiitra-i,! . -b !•• 1 «lo me/.. ?,:>'.< 77-st cas. 

Me jia, :'l I«.". sa " as. 

•sali.d.. 

para «.s I. .ta'los-l, ni'los. «il* I P.». 

Para Bc- n-o \ires HVi sa- cas. 

P-.t -a-. 0 -a as 

' i ' i-;."- I.", .-",-

I 'i . I " ' ! 

• 1. I . : . i , ,Utu . rrf'Sp.)»-

i , i l , M , 1 , .; , '. ,:> 

1 .'j.'i ; ("» , a .1-

Kmr^ i j » il,-sjp 1 " il,i jiiil." 7 - I ! 7 M 

• a 

' 1,1.1- I " -11 8 
I!»" I--1'"1 

T E L E G R A W f ^ A S 

i<l>itml rt 0 f o*nmri cio 
dt São Paulo 

I I V r T E R I O R 

RIO, 17 
h s -.a 1 i.i Ma rque / -b ^ \'ie«atet 

1,0 a i ;o da (íav.-a. uma la«leira «ju«- «lalli 

v.-in at.- a Olar ia 

Kra .-tum< os bonds da linha «la <îa-

vea des,-p-m aqu» Ma lad« ira sem aniuiaca 

e - oui m«-ia t rave . 

11 » • ' r • ; - pos j ar.t - á, por ->r«b ru da oonv 

p j . i.. i -î " - de -i. >atr« Par os aiÍH 

ma« s 

N'I ! ; .11 ll.lO d- ! «ne des- l a . t a la-

dejra cm bor, I r n .-x»ra »rdmaria v«.lo* 

c idade 

Chegan ! » fr-'Tite «lo j-redio 11. 01, 

resi-|e»i'ii lo ' ' invdi ieiro Pafavet te , 0 ve-

li iculo tcv e n« - ssidade de parar , afira «le 

re«-eber alguns passageiros. 

Assim que n-começou a m a n h a , aom 

ve|«i< ida I.- niai >r ainda^ o bond entroa 

cm nma ' liave «le desvio e «1er. a r r i l l o ^ 

rrastai i ' io os au i inaes . 

( i co'hcir«» procurou t ravar o vehi«;uior 

mas par t indo o ippare lho . u ã o pude ram 

fuie cionar as t raves . 

Kntão , o cocheiro, t omado de pânico* 

sa l tou fora do « a r r o e gr i t ou para «J3 

passageiros qu»; fi/.esseiu o mesmo . 

Kstes, eu» nnmero de 15, conseguiram 

sal tur . escapando ao perigo . sete, po-

rém, f icaram dentro do bond . 

O vehieulo, fóra dos trilho», desceu em. 

vertiginosa" carreira, indo de encontro a 

uma ponte de pedra, em frente á chaca-

ra do «lr Chapot Prévost. Depois, ba-

tendo em um muro, tombou para o la«io. 

O conductor Samuel Marques da Hilva, 

cuspido fóra do carro, recebeu forte pan-

cada na cabeça. 

As 7 pess«'/as qne se conservaram no 

bond receberam diversas contoaGes. 

O major Antonio Pinto de Almeida fi-

cou ferido nas facea, Manoel Pinto <üJ 

Costa, operário, na mio eaquerda 9 MH 

perna também eaqaerda; a profei 

Maria Luiza Niemojor, tobrmh* do 1 

rachai Conrado Niemeyer. tmw* a m < 

tcUa partóía • taxa?*» mm knmi 

' m d 




